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RESUMO 

O objetivo geral do presente estudo é analisar a composição da matéria orgânica dos sedimentos da rede de 
drenagem natural de Juazeiro do Norte – CE, a fim de obter indicação de áreas mais antropizadas. Para tanto, 
foram coletadas amostras de sedimento de fundo no Rio Batateiras e nos Riachos São José, Timbaúbas e 
Macacos, em trechos localizados em zonas urbanizadas. Para efeitos comparativos, também foram coletadas 
amostras de solo de áreas adjacentes aos pontos de coleta de sedimento. Em todas as amostras foram 
determinadas as concentrações de carbono orgânico total (COT), de  CLÁBIL e das frações húmicas. Dos 
resultados obtidos, verificou-se que, nas amostras de sedimento de fundo e de solo, das áreas de estudo, a 
matéria orgânica era composta, principalmente, por material refratário, notadamente pela fração humina. Isto 
sugeriu maior grau de estabilidade. 
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INTRODUÇÃO 

Em ecossistemas aquáticos oxidantes a matéria orgânica encontra-se instável, apresentando decomposição 
contínua ao longo da coluna d’água até ser deposicionada no sedimento. Em espectro dinâmico o material 
originado da transformação da matéria orgânica pode ser dividido em dois grandes grupos: matéria orgânica 
ativa, representada pelo carbono lábil (CLÁBIL), e matéria orgânica refratária (constituída de substâncias 
húmicas - SH). A soma destas duas frações corresponde ao carbono orgânico total (COT) (CAMARGO et al., 
1999).  
 
As SH são geralmente fracionadas em função da solubilidade em: fração de ácidos fúlvicos (FAF), fração de 
ácidos húmicos (FAH) e fração humina (FHU). Por sua estrutura complexa e variável, as SH desempenham 
importante função ambiental na biodisponibilidade de metais; no transporte, acúmulo e concentração de 
espécies metálicas; na interação com compostos orgânicos antropogênicos e na cadeia alimentar planctônica 
(ROSA et al., 2007). 
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Os sedimentos são ponderados como depósito de acumulação de espécies poluentes a partir da coluna d’água, 
devido às altas capacidades de sorção e acumulação associadas, onde as concentrações tornam-se 
excessivamente maiores do que nas águas correspondentes. Isto possibilita o uso dos mesmos como bom 
indicador de poluição. Neste ensejo, o presente estudo tem como finalidade analisar a composição da matéria 
orgânica dos sedimentos da rede de drenagem natural de Juazeiro do Norte – CE, Brasil, a fim de obter 
indicação de áreas mais antropizadas. 
 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi realizado na rede de drenagem natural da cidade de Juazeiro do Norte, notadamente no Rio 
Batateiras e nos Riachos São José, Timbaúbas e Macacos, em trechos localizados em zonas urbanizadas. A 
Figura 1 contém uma representação esquemática da área investigada.  
 

Figura 1: Localização dos pontos de amostragem de sedimento e solo em Juazeiro do Norte – CE. 

 
 
Foram coletadas amostras de sedimento de fundo destes riachos no período compreendido de fevereiro de 
2012 a março de 2013. As amostras foram obtidas com um amostrador confeccionado em policloreto de vilina 
(PVC), com capacidade de cerca de 1,5 kg de sedimento por coleta em profundidade de aproximadamente 0,20 
m.  
 
Para efeitos comparativos, também foram coletadas amostras de solo de áreas adjacentes aos pontos de coleta 
de sedimento. As amostras de solo, de aproximadamente 4 kg cada uma, foram coletadas nas camadas 
superficiais (no perfil de 0 a 20 cm). A localização mais detalhada dos pontos de coleta está contida na Tabela 
1.  
 
As determinações do carbono orgânico total (COT), de CLÁBIL e das frações húmicas seguiram os métodos 
descritos em Mendonça e Matos (2005). 
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Tabela 1: Localização e descrição dos pontos de coleta de amostras. 
Ponto Localização Descrição 

P1 7°13'39"S-39°21'25"O Riacho São José, divisa Juazeiro do Norte-Crato 

P2 7°14'42"S-39°19'00"O Rio da Batateira, à montante do Frigorífico Industrial do Cariri 

P3 7°14'10"S-39°18'37"O Rio da Batateira, à jusante do Frigorífico Industrial do Cariri 

P4 7°14'14"S-39°18'39"O Riacho Salesianos, próximo à desembocadura do rio da Batateira 

P5 7°13'14"S-39°21'18"O Rio da Batateira, ponte da Av. Leandro Bezerra 

P6 7°12'57"S-39°20'24"O Lagoa da APUC 

P7 7°12'13"S-39°19'32"O Lagoa dos Macacos no Parque das Timbaúbas 

P8 7°12'01"S-39°19'28"O Lagoa das Timbaúbas, parque das Timbaubas 

P9 7°12'47"S-39°18'14"O Riacho dos Macacos, ponte da Rua Domingos Sávio 

P10 7°12'44"S- 39°17'32"O Riacho das Timbaúbas, ponte da Av. Virgílio Távora 

P11 7°12'09"S - 39°17'32"O Riacho das Timbaúbas, ponte da Av. Carlos Cruz 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na estação chuvosa (janeiro a abril), o COT variou de 6,84 g/Kg (Riacho das Timbaúbas) a 26,39 g/kg (Rio 
Batateiras) para solo e de 0,77 g/kg (Riacho São José) a 5,32 g/kg (Riacho dos Macacos) para sedimento. O 
CLÁBIL variou de 0,17 g/kg (Riacho Timbaúbas) a 2,64 g/Kg (Rio Batateiras) para solo e de 0,23 g/kg (São 
José) a 3,69 g/kg (Riacho Timbaúbas) para sedimento. 
 
Na estação seca (maio a dezembro), os resultados de COT variaram de 1,47 g/Kg (Riacho São José) a 10,78 
g/kg (Rio Batateiras) para solo e de 4,37 g/kg (Rio Batateiras) a 15,87 g/kg (Riacho São José) para sedimento. 
Os valores de CLÁBIL variaram de 0,02 g/kg (Riacho São José) a 1,01 g/Kg (Rio Batateiras) para solo e de 0,13 
g/kg (Riacho Macacos) a 2,55 g/kg (Riacho São José). 
 
Não foi observada correlação significativa (r = 0,1158, para α = 0,05) entre as concentrações de CLÁBIL nos 
sedimentos e as concentrações correspondentes nas amostras de solo das áreas adjacentes. O mesmos pode ser 
afirmado em relação às concentrações de COT de sedimentos com as do solo (r = 0,2175, para α = 0,05). As 
correlações foram verificadas em relação aos valores de medianas em cada ponto, sendo este descritor 
estatístico mais robusto. No caso de correlações entre CLÁBIL e COT em sedimentos, os coeficientes de 
explicação forma significativos, conforme mostrado na Figura 2.  
 
No que tange à razão CLÁBIL/COT, os Pontos de 1 a 5 apresentaram valores inferiores a unidade. Nos demais 
pontos, a razão foi superior a unidade. Estado semelhante foi verificado nas amostras de solo das áreas 
adjacentes.  
 
Com relação a FAF, os resultados variaram de 0,85 g/Kg (Riacho Timbaúbas) a 3,39 g/kg (Rio Batateiras) para 
solo e de 0,85 g/kg (Riacho São José) a 3,93 g/kg (Riacho Timbaúbas) para sedimento. Para a FAH, a variação 
foi de 1,21 g/Kg (Riacho Timbaúbas) a 3,39 g/kg (Rio Batateiras) para solo e de 1,20 g/kg (Riacho 
Timbaúbas) a 1,21 g/kg (Riacho São José) para sedimento. Para a FH, os resultados variaram de 4,63 g/Kg 
(Riacho Timbaúbas) a 18,11 g/kg (Batateiras) para solo e de 0,47 g/kg (S. José) a 19,46 g/kg (Riacho 
Timbaúbas) para sedimento.  
 
Para a FAF, os resultados variaram de 0,23 g/Kg (Riacho São José) a 2,93 g/kg (Rio Batateiras) para solo e de 
0,45 g/kg (Rio Batateiras) a 2,93 g/kg (São José) para sedimento. Para a FAH, os resultados variaram de 0,68 
g/Kg (Riacho São José) a 2,37 g/kg (Batateiras) para solo e de 0,56 g/kg (Riacho Macacos) a 4,18 g/kg 
(Riacho São José) para sedimento. Para a FHU os resultados variaram de 0,72 g/Kg (Riacho São José) a 6,53 
g/kg (Rio Batateiras) para solo e de 2,27 g/kg (Rio Batateiras) a 14,39 g/kg (Riacho São José) para sedimento.  
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Observou-se que das frações das SH, a FHU apresentou maior concentração em relação ao COT, o que evidencia 
elevado índice de complexação das cadeias carbônicas. Os baixos valores de CLÁBIL em relação ao COT 
indicam baixa labilidade da matéria orgânica. 
 
Ao se comparar solo e sedimento verificou-se valores relativamente próximos, o que sugere aporte recente de 
partículas de solo da área de drenagem. 
 
Quanto a variação em relação as estações seca e chuvosa, o estudo identificou um aumento das concentrações 
das SH na estação seca, o que indica menor perda da matéria orgânica por lixiviação do solo. 
 
 

Figura 2: Correlações entre CLÁBIL e COT nas amostras de sedimento (a) e nas de solo (b), na rede de 
drenagem de Juazeiro do Norte, CE (fevereiro/2012 a março/2013). 

 

 
 
 
CONCLUSÃO 

Nas amostras de sedimento e de solo nas áreas de estudo, a matéria orgânica era composta, principalmente, por 
material refratário, notadamente pela fração humina. Isto sugeriu maior grau de estabilidade. A avaliação da 
composição de sedimentos pode ser utilizada como meio de identificação das fontes de poluição e de 
monitoramento ambiental.  
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